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EMENTA: Disciplina de tema variado: O curso se propõe a desenvolver Tópicos Especiais de 
Filosofia, a partir de textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em 
andamento no departamento de filosofia. 
 

I – OBJETIVO GERAL: Compreender os fundamentos filosóficos e políticos do Marx 

republicano através de um panorama dos caminhos que Marx traçou no sentido de realização 

da liberdade e desenvolvimento do Estado político em sua juventude, demonstrando a sua 

tensão com o desenvolvimento hegeliano da razão –  encantamento com a dialética por um 

lado, crítica às suas consequências políticas por outro – e as bases de sua adesão às ideias 

comunistas. 
 
II – OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

Do rompimento com o kantismo ao flerte com o hegelianismo; do elogio ao sistema 

epicurista à crítica à filosofia da história de Hegel; do elogio ao republicanismo ao esboço de 

um conceito de Estado racional; dos primeiros contatos com movimentos operários à adesão 

ao comunismo, da passagem da defesa revolução política à defesa da revolução social. 
 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1  - A emancipação humana pela revolução política  

1.1  - Do Direito à Filosofia (1835-1837)  

1.2 -  Elogio a Epicuro e esboço de uma filosofia da história (1839-1841) 

1.3 -  Jovem hegeliano critico: entre Hegel e Feuerbach (1839-1841) 

1.4  - Elogio à revolução francesa e esboço de um Estado racional  (1842) 

1.5 - Flerte com ideias comunistas (1842) 

 

2 - Os limites para a emancipação humana pela revolução política 

2.1 – Reflexões sobre o problema da propriedade privada a partir de Hegel (1843) 

2.2 – Reflexões sobre o problema da propriedade privada a partir de Proudhon (1843) 

2.3 – A dissolução da propriedade privada como fundamento da emancipação política (1843) 

2.4 – O caráter peculiar da revolução política alemã e a tarefa da Filosofia (1843-1844) 

2.5 - A defesa da revolução política de cunho social  (1844)  
 
IV – METODOLOGIA: 
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- Aulas expositivas e dialogadas; 

- Análises de textos; 

- Seminários  
 

V – AVALIAÇÃO: 

- Seminários (em grupo) 

- Trabalhos escritos (em grupo) 

- Prova dissertativa (individual) 
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